[image: image1.png]



[image: image1.png]PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEPÉ
RIO GRANDE DO SUL 

         REFORMA ESCOLA JOÃO PESSOA 
5° DISTRITO - TUPANCI - SÃO  SEPÉ/RS
MEMORIAL DESCRITIVO
1. OBJETIVO 
O presente memorial descritivo tem por objetivo elencar os elementos constituintes dos projetos de uma           reforma na escola, sendo:

1.1- Execução de sapata corrida em alvenaria de pedra com respectiva viga baldrame;

1.2- Construção de alvenarias para divisa salas de aula;
1.3- Colocação de piso cerâmico, conforme projeto; 
1.4- Revestimentos e pinturas em paredes e tetos das salas divididas e suas respectivas  portas;
1.5- Instalação de portas de madeira nas salas;
1.5- Execução de junta de dilatação pisos corredores;

1.6 - Instalação de exaustor na cozinha.
      2.   SERVIÇOS PRELIMINARES 
Este Memorial Descritivo tem a função de propiciar a perfeita compreensão do projeto e de orientar o construtor objetivando-o a boa execução da obra. 

Toda e qualquer alteração que por necessidade deva ser introduzida no projeto ou nas especificações, visando melhorias, só será admitida com autorização da fiscalização. 
Deverá ser mantida na obra, em local determinado pela fiscalização, placa da obra, com identificação do construtor e dos responsáveis técnicos a serem fixadas em local frontal à obra e em posição de destaque. 

       2.1 INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS 
O construtor poderá usar as instalações da escola para alojamento e guarda de material. 
2.2 LIMPESA PERMANENTE DA OBRA 
Caberá ao construtor manter o canteiro de serviços permanentemente organizado e limpo. 
2.3 SEGURANÇA E HIGIENE DOS OPERÁRIOS 
A obra será suprida de todos os materiais e equipamentos necessários para garantir a segurança e higiene dos operários.

3.   INFRA ESTRUTURA 
3.1 LOCAÇÃO DA OBRA 

Os serviços serão executados, conforme medidas referenciadas em projeto. A cota do piso acabado na área a ser construída deverá ser considerada a mesma do piso já existente e as alvenarias serão conforme projeto. 
3.2 ESCAVAÇAO MANUAL E REATERRO
A execução de serviço de escavação será até a parte firme do solo para assentamento das pedras da sapata corrida, garantindo sustentação para estrutura das alvenarias. Em toda área de escavação da construção deverá ser feita a remoção do material escavado com ferramentas próprias para o uso. Os reaterros deverão ser compactados em camadas de 20 cm. Observamos de como se trata de reforma a escavação para a fundação deverá ser precedida de cuidados para evitar quebras de piso existente desnecessárias.
4. FUNDAÇÕES 

4.1 SAPATAS CORRIDAS E VIGAS DE BALDRAME 

As sapatas corridas serão em pedra granítica (22x22x22) cm assentadas em argamassa traço 1:2:6 (cimento, cal e areia média) com 3 (três) fiadas. As vigas baldrames (15x20) cm serão confeccionadas sobre as sapatas corridas, utilizando-se concreto feito “in loco” em betoneira no traço de cimento, areia e brita 1 (1:2:4) com resistência a compressão de 20 MPa após 28 dias de execução.
As ferragens das vigas baldrames constam no projeto.
4.2 ATERROS E REATERROS 

Os aterros serão executados com material (terra ou areia) de boa qualidade, isento de detritos vegetais e em camadas, não superiores a 20 cm, compactadas energicamente.
4.3 IMPERMEABILIZAÇÕES 

Nas vigas baldrames será feita impermeabilização com emulsão asfáltica nas faces superiores e laterais contemplando no mínimo 4 (três) demãos sendo cada uma em sentidos diferentes para garantir o recobrimento total.
5. SUPRA ESTRUTURA 

5.1 VIGAS DE CINTAMENTO 
Sobre o respaldo de toda alvenaria, serão feitas vigas de amarração nas dimensões (15x20) cm, com ferragens  indicadas em projeto, utilizando o mesmo concreto indicado para as vigas baldrames. Nos vãos das portas, serão executadas vergas de concreto armado, com transpasse mínimo de 30 cm para cada lado do vão sobre o qual está sendo executada. As vergas terão a largura de 10 cm e altura de 5 cm e levarão dois ferros de 5,0 mm. 

6. PAREDES E PAINEIS 

6.1 ALVENARIA 

As paredes internas à serem construídas serão de tijolos cerâmicos e deverão ser de 15 cm de espessura. O assentamento das alvenarias deverá ser com argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8.

As fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas, niveladas e aprumadas por dentro. As juntas, vertical e horizontal, terão espessura entre 1,00 cm e 1,50 cm. 
7. ESQUADRIAS 

7.1 PORTAS 

As portas das salas serão de madeira semi-oca, padrão médio com marcos, dobradiças e fechaduras com maçaneta alavanca e espelho em metal cromado. 
8. REVESTIMENTOS E ACABAMENTOS 

8.1 CHAPISCO 

Toda a alvenaria receberá revestimento em chapisco no traço 1:4 (cimento e areia grossa). 
8.2 EMBOÇO 
Todo o local chapiscado receberá revestimento em emboço paulista (massa única). A argamassa utilizada será 1:2:6 de cimento, cal hidratada e areia fina (c/ 30% de areia média) respectivamente. A espessura será de 2 cm devendo proporcionar um bom acabamento, o qual será julgado pela fiscalização. O emboço deverá ser desempenado com feltro. 
9. PISO 
9.1 REGULARIZAÇÃO DE BASE 

A regularização dos pisos, deverá ser feita com argamassa no traço 1:0,5:5 ( cimento:cal: areia média sem peneirar ) e terá espessura de 3 cm, devendo ser regularizado com desempenadeira de madeira.
        9.2  PISO CERAMICO 

Todo o piso interno deverá ser revestido de cerâmica  em placas tipo grês de dimensões 35 x 35 cm com PEI 5 antiderrapante, assentados em  argamassa industrial, as cores serão definidas com a fiscalização.

10. PINTURA 

10.1 PAREDES: 
As paredes e tetos das salas, junta de dilatação, receberão selador e pintura PVA em 2 (duas) demãos.  As paredes existentes que serão pintadas deverão ser previamente lixadas e limpas da poeira.  As cores serão determinadas previamente pela fiscalização. 
10.2 ESQUADRIAS DE MADEIRA: 
Receberão fundo nivelador branco antes da pintura esmalte fosco em 2 demãos.

 Os recortes e as superfícies deverão ter um acabamento uniforme sem manchas ou tonalidades diferentes, tomando-se cuidado especial no sentido de evitar-se escorrimento ou respingos de tinta nas superfícies não destinadas à pintura. Os respingos que não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca.
11. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

A rede a ser instalada será alimentada pela rede existente. A fiação será lançada dentro de tubos corrugados embutidos nas paredes e viga de cintamento. Os interruptores com tomadas serão instaladas com padrão de altura de 1,2 m em relação ao piso acabado. As luminárias serão tipo fluorescente com 2 lâmpadas cada de 20 W.
12. SERVIÇOS DIVERSOS
12.1 DEMOLIÇÃO: 
   De alvenaria existente para amarração da nova alvenaria;
         12.2 REMOÇÃO: 
De piso cerâmico nas salas 1 e 2 e piso cimentado nas áreas correspondentes a execução da sapata corrida e junta de dilatação entre pátios cobertos e circulações, conforme projeto;

         12.3 DEMOLIÇÃO: 
   De laje existente para colocação de viga de cintamento nas paredes à construir;
12.4  INSTALAÇÃO: 
         De exaustor cozinha com tubulação de passagem para área externa;
        12.5 LIMPESA FINAL: 
Da obra com retirada de todos os materiais usados na construção, varreção e retirada de qualquer pó decorrente dos serviços. 
São Sepé, 07 de junho de 2017
_________________________________             
                       ___________________________

Engº Civil Jander Manoel Silva da Silva               
                                  Leocarlos Girardello
             CREA/RS 68989  
                    
                                    Prefeito Municipal 
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